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Dia 7 de agosto a Lei Maria da Penha completou 
três anos. A lei que signifi cou um avanço na luta e 
na defesa da causa da mulher também vem modi-
fi cando comportamentos. Após sua criação, a vio-
lência doméstica passou a ser considerada uma 
violação aos direitos humanos. Ao garantir abrigo 
às vítimas e outras medidas protetivas, a  lei enco-
rajou a mulher a denunciar seu agressor e é isso 
que vem quebrando o silêncio de décadas.

Três anos da Lei Maria da Penha 

Peritos de Juazeiro do Norte 
denunciam irregularidade no IML 
onde dois peritos legistas, um me-
dico e uma odontolegista, embora 
estejam na folha de pagamento não 
aparecem  por  lá,  Os  demais  peritos 
(os que trabalham) querem explicação 
do gerente do IML de lá, Francisco Jose Sales
 de Siqueira, sobre essa situação.

Fantasmas no IML de Juazeiro

As servidoras Eliete Uchôa Pinto, Francisca Ferrei-
ra Nunes da Silva e Maria Eliana Mariano devem 
entrar em contato com o sindicato com a máxima 
urgência para resolver pendências jurídicas. Essas 
pessoas fazem parte de um processo e o escritório 
do Dr. Cezar Ferreira não está conseguindo localizá-
las. Procurar Yracyara na sede do MOVA-SE.

Júrídico chama servidores

Famílias que consomem até 220 kwh/mês têm 
direito à Tarifa Social sem necessidade de estar 
cadastrado em programas do governo. Para isso, 
basta apresentar uma autodeclaração. O descon-
to pode variar de 10% até 65% do valor da tarifa 
normal. 
A decisão é do desembargador federal Catão Al-
ves, baseado na lei nº 10.438/02 e pode ajudar 
cerca de 18 milhões de famílias brasileiras. Po-
rém as distribuidoras estão escondendo a notícia 
e impedindo o acesso dos trabalhadores a esse 
benefício. 
A população organizada já obteve várias vitórias. 
O fato mais recente ocorreu no Rio Grande do Sul 
(março de 2009), onde um procurador da repúbli-
ca, em audiência com as empresas e a ANEEL, 
confi rmou que as distribuidoras são obrigadas a 
cumprir a lei: receber as autodeclarações das fa-
mílias e conceder imediatamente o desconto da 
Tarifa Social.

Conta de luz mais barata

O ano de 2009 será avaliado por algum historia-
dor do futuro como o da reconstrução do siste-
ma público de assistência técnica e extensão 

rural do Brasil, segundo seminário realizado em 07 de 
julho pelo Congresso Nacional. A EMATERCE teve a 
honra e o prazer de contribuir e participar deste renas-
cimento. Recriamos o diálogo e as relações de todas 
as entidades que envolvem este sistema e revitaliza-
mos a Associação Brasileira de Entidades Estaduais 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (ASBRAER), 
gerando um projeto de lei que reorganizará o Sistema 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural no 
País. 

Na audiência pública de 10/07, que aconteceu na 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, reque-
rida pela Associação dos Servidores da EMATERCE 
(ASSEMA) ouvimos os relatos dos representantes do 
Governo, Deputado Nelson Martins, Deputado Artur 
Bruno, Deputado Hermínio Resende, Presidente da 
EMATERCE, José Maria Pimenta, Diretor Técnico 
Walmir Severo, representantes dos trabalhadores, Aír-
ton Lucena Coordenador Geral do MOVA-SE, Edson 
Góis Presidente da ASSEMA e Evaldo Ribeiro Diretor 
da ASSEMA e servidores da EMATERCE.

Os relatos, um a um, davam conta do aumento de 
dotações orçamentárias, da necessidade de concur-

sos públicos para revitalizar o quadro de funcionários 
reduzindo ao mínimo a política de terceirização em-
pregada pelo Governo do Estado, seja na contratação 
de temporários, de estagiários, de bolsistas em convê-
nios com a FUNCAP ou contratados por organização 
não governamental como o Instituto Agropolo. Além 
de não resolver a situação da Empresa, a contratação 
de temporários acaba causando mal estar entre os 
servidores efetivos e transtornos administrativos para 
os gerentes dos escritórios locais e do próprio Centro 
Gerencial. 

Já os convênios estabelecidos com agências estatais 
(vários deles, mediados pela ASBRAER), fortalecem 
as relações do extensionismo público com movimen-
tos sociais e organizações de representação da agri-
cultura familiar. Um engajamento desta natureza não 
poderia ser indiferente ao extensionista de base, à ne-
cessidade de ampliação de apoio sistemático ao seu 
trabalho. O extensionista de base e o contato direto 
com os agricultores são os olhos e braços da EMA-
TERCE.

Somos na verdade, uma empresa antipática aos olhos 
do Governo do Estado, talvez por não aceitarmos ca-
lados os descasos deste para com a nossa empresa, 
ou então o Governo não tem políticas públicas para o 
desenvolvimento sustentável da agricultura familiar.

Os olhares retos, diretos, 
vesgos fazem barulho, 
incomodam e causam risos, 
sarcasmos e zelos. 
Responsabilidades do sim, 
crises internas, estranhamentos e crescimentos,
nuances humanas demasiadas humanas, 
segundo Niestche.
Atitudes veladas, perspectivas que ora são 
suspensas, ora ativas e saudáveis 
Mas movimentam, chacoalham. 
E a vida e as Idéias se revisitam, se afastam.
Processos de oportunidades, caminhos 
e espinhos, refl orestamento com fl ores tímidas e 
fl ores altivas móveis.
Trilhas com pegadas e sonhos
Ora minados, ora saudados.
Isto é a vida, o cuidado com abraços
audaciosos, alegres, compartilhados,
Esperados e respeitosos.

Eglaeide

CRÔNICA DO MÊS

Olhares

NOTAS EM MOVIMENTO

Evaldo Ribeiro: diretor da ASSEMA e do MOVA-SE
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